
Ma prdea·,arty tfertcilla •elo Chie •• Est1d1 m oficiaes d• cBe1j1ml1 Cmt11t•: As sr." O. Maria Amelia A11i111 e O. Maxim1 Arriap 
filbs •• •rnfdente •• Repablica e • cerenel sr. M1t11 Cerdein. (Cliclté Bmoliell 

N.• 353 LtSboa, 25 lk Novembro lk 1912 

'~S.INATUJU l)ARA PORTUGA(.., COLONUS 
1>01\TIJGUEZAS E !<ESPANHA ' 

Ano . .._, _ S8me1rn. ~00- Trtmes1re, t~iOO 

<iflQ~ ~~PORTUGUEZA 
V.dteão ~cmanRI do Jorn11.1 O SRCUl..O 

Ol~tor e Proprlttarlo; J. J. O.\ g11,.\ 'A Gl\AÇ.\ 
l·:ottor ! JOSF.· JOCOEl\T CllA VES 



!Lusf:·nç ·o f>orfugueza I I Série 

Para desenvolver e endurecer os seios nada ha 
n1elhor do que as Pilules Orientales 

E' o que $C dc11reemJc dos rn(·lo~ e do inOnilo nnmern de 
rarla~. entre oulra~ a que nbaix1.> ~e lransereve, CS('f1pta pelo 
sr. li . 1... 

.\ sua alegria f! imen$~t. TmlU\ muito 1>ouco pello. dcMsr>c· 
fl)\"ll.·Se ;)Or ver dct·orrér os melhorns anos da sua jun·ntude 
e ter om huslo llso, uma ~arganln tle os~os. Por Om toma as 
Pilules ur.c.:ntales e quinze cl1hS de1,ois. c::creve: 

•lia sóm~nte Quln7,e dia~ que Lomo a..: Pi lu les Orirntale::; e 
noto Jà com toalisfa('üu um n·sulrndo Que em verc.Jatlc.- As::i· 
nado. 111nda111C' li. 1... run (iondnrl. Ma.rS'l· 
ll1n.• 

i-: .. l~ resull~ulo não ,~ para ~urprl·Cnder. 
E:SliJll costun1a110. de J)O mu to tempo. a rc· 
c·eh~r grande numero de cartas Sijllll·lhan· 
te!', 181 como a qun segue. trasbordamlu t.13: 
t"iatl.:.racao e N.conhcclmcnto. 

•Tenho a dizer·lhc QUt: a!li suas P.luleti 
Oricnta lc~ prudu:1.irn111 gra tdo bum á mo· 
(.'a, J)Oi~ ela h!OI Uf.(ura. o P•'"º mu l 1.> des· 
cn\·olncto e uni n ·11ecto encantac..tor: e. 
para lhe dnr a 1.>ro' a d'is~o. <.lir·lh.e·hei 
que. antes de <1 l.i111~ir. ela uc::avs 10'l li· 
hras e ngora 1-'0Sa 105: :wgme 1ll . u e--tns 
Lros Jlbras de~de Que toma as s.uo:i. Pilu· 
las e encontra-se de perf~1ln :otaudc. Fa· 
lei d'eln~ a outras pessoas. :.a Quem nada 
lcm feih; augmontnr o peito nr,m dHtlJ for· 
ças. e ás Quues lhe dei o •<U cndcr•<•o, 
porque m'o vef.liram. Asslgnado. J\Jadamc 
T .... rua Pv rl«'Jloivine. Loches.• 

Por dlscrcçav J)ruus-.Jonal cnlo os nomes. 
de acordo cc...n1 o desejo exprc::;so pe)n:- pc~­
~"a:o:: Que as c~wrcvera1n: ma~ as cartas es· 
t ;io 1:1Qul C' ÍU1.t'ltl f1{, 

,\sslm, pois. alo! Pilulcs Orlenial ·:o:: desen­
V•11\·en1 o peito e t .1·l1Uca111 (\ ~aude. 

\ llirn d'i:-:-;o ttá.O ao rOi'll1 C!'S8 f:e..;<'ura 
do• tez QUt! ra:- diZf'I' a ~18dUIHe 1' . . . Que 
.1 .. 111 uni a~lH'lo cm·r1nlador•. 

T•unl>1·m c.11-Muzt.:m essoji;, conco,·os 1110 feios produ7.idos pcJaji;, 
~a1tenc1a:" oi:st.:n$ n·um peito dcmasiud<>A.lolgado. Da d'islo tes· 
temunho a cu rrn seguinlc: 

c)leu caro senhor: AS Pllulcs Ol'lentales fazem·me multo bem. 
Crn(."a~ a elas veJÔ com gosto que as cavidades que me TOdea· 
vam a gnrgantu se vão encht)1ldO pouco a pouco. Não deses· 
pero jã ugora do encontrar o <rue hâ anos tinha p.:rdido.­
LC11ise ~1...". rua l"ranklln, Pas.s~· .-

Tetmido N:;tu~ reterenclo:o:: c·om est'outra, cuJo entusinsrno 
n:\o é mvnor <rue os 111a11ifc~HldO$ nas anteriores. 

•J\leu raro scnho1·: Fiada na fú dos seus nnnunclos Oz mm 
do ~eu rf)tt1n1::;t11uin lc dui:; :o::eius. e aor<'sento·lhê o t-0:o::te1111111lh' 

1 

1: 

da minha salisfa('âo. pois adquiri Já o pelt.o pcrrcuo Que dese· 
Jn\'3. E' surprehendcnte e. nüo ob~tanle, cxacto. 

Sou muito aretuo:;a. F.rnilin R ..... n..,ubalx (Norlo).• 1 
A~ Pllu les Or1cnlales produzem todos os dias lnumcravcis 

resultados analvgos. porque ns senhoras e as Jovens que todt>S 
os dias recorrem a cslas mar:w. lhosas Pll ulas para desen· 
volver e endurecer os selos uu reconsutuil-Oi', não 1ec1n Já 
<"Onla. 

Um rormoso QC:it i. harmoniosamente dc:o:cnvol vido. é, corn 
efeito, um d .. 1s ma1or~s atrat vos que tem 
~• mulher. Afóra Isto. é Ind icio geral de uma 
saude noresccute. e ª" prarcrenc.as lnst:n­
liva:; ou raclonae~ d i rigem-se S<'OH>rc para 
fülth~la" a Que1n a natun.:za ravorece;u com 
c~k d .m. 

A41Ut.:h.l hue se en tristece de não ser d'cste 
11u1nero. recorra ás P i ule$ Orientales; em 
a1g:un1as semana.:; vorã CJmo os seus seios 
se desenvo lvem o end urecem. a~ protube· 
ra:lcias osseas desapnrecem e ns cav1ctnctes 
.~nch •m·se: o corPJ do sou \'CSlldO nada 
terá C1 ue invejar ás das suas companheiras 
mais ravorecidas pela naturoza,muilus das 
c1ua.es c:Jevem o seu opuleeto busto nada 
rn11 s que ás Pil ules Orlontales. 

NAo temais de modo algum que c~tns Pi· 
lulas po~?-lam apresentar o m~nor perigo. 
lla 111nis de 3-J ano~ milhares de dtunn.s f' de 
meninas as esta.o usantlo e nuncu elas de· 
ram Jogar á mais leve censura. Por outro 
lado os racuHativos p rescrevem·nas tom 
i:;:o~to e n u merosas cartas de medicos dão 
testemunho cJa su n acAo bencflca e nomes· 
mo tt'!mpo da sua eo,·acla. 

Tudo i~t.o i sto consagrn a reputaçfto das 
Pllulos Orlcnla les e eotoc~HlS acima tlc loda 
a compartu;ão possivcl c·onl outro qualquer 
produto 0 11 tratamento sinu lar. 

Assim, pois, seja o caso que tõr. trAte·se de afirmar. Oc ro· 
constitu ir ou <lo desenvolver. nno vacile aquela. oue d ' isso 
carece um recorrer ao u111co melo que se lhe orerece <le obter 
o que ch:scj(I, 

E1wia rei g ratis a quern o solicite, a toda' aquelas Que pode· 
ria111 a111da tlu\·ldttr, 1ul'n ··c.:1egantd livrinho <1u1> çflcerra :nreres· 
santcs pormenores e pro\'ª" 1rrdutavo.s <.lâ mAr8.\'ilh J$il ellca· 

, e ia das P.lule$ Orlen1a1cs. fü;.sc m .•:o:mo li vrinho se aditlonatá. 
a caela frasco de f>ilul:.\s cxoed1das d i retamente. se &$sim o 
desejar. 

J. Jlatié. Parmaceutlco,-5. PasMge Verdeau. Paris. Frasco 
com lnstrucões 1.s.->00 réis. franco de parte rcmetld.>s em \·ale 
de correio n J . P. fla1::;tos E e.•, 39. run Augu:1tn-Lish.Jfl. 
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-- CAPITAL. -- 1 
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ae a111orl1.sa( lo 266. tlY>~ 
Neu tiio ;10N.1t1u 

Somdadc anonyma d~ mponsablllda~c limita~~ 
Séde em Usboa. Propriet3' 
ri:-i <],,.., '"hriC"a" do Prado. i\1.i• 

ri:rna1~ t ~uh1ein11hv ct homan. Penedo e Casal d' l lermio CCouiA), Valle ~htior (.111· 
tergaria·a·Utlhal. Jn ... 1::..lla la. para um.t produc ,:1o annual <lc: sei mil hõe~ de k 1l os de 
p:wel e ch~pu1ulo do:-- m.u.·h1m:-.11io~ mail> nptrl~içoado::. J>t\r.i tt sua in<lu~ltia. Tem em 
del'o,ho ~1:\Hdi: , .:Hit<ladc: de p~pei.; <1(- e"c·rip1a, de impres"ão e de emhr.1lhn. Toma 
e extcota prompl.111te11tt:: e: co11111u;nd,l .. par:t ta.bricações e.;;pec1ae" de qualquer qua· 
lidi\dc: de p(lpcl de ;mH;h111" CCJ11ti11ua ou redonda e de íUtnin. Fornece papel ao$ 
mai$ 1m1lott;uHe-. joruae" e publicaçõe ... periodicas do pait e é tornecedora e"clusiva 
da' m~i, i1nportan1es comp•mlna-i e \:ntpreza, nacionaes. Escr1/Jlôrios e deposit.os: 

LISBOA - 270, Rua da Princeza, 27& PORlO - 49, Rua de Passos Manoel, 51 
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ca1Ja vae acompanhada do indice e frontci::picios respetivos. 
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t-rnrantartn lllr­
ca àvrupando·se 
na gn.re 1J.e S31onlp 
ca (l:Hehé e.:. Pia· 
\'len") :- Ô~ SOi· 
d:td0$ 1ur 4"C)S lnt1~r­
roi.cnnl1() um aldeão 
que lh~s dá 1\•1Llcla d.n de r­
rota clln.ntu de t.ul~ Bu1·~as 
(t,;llché Arcbh'C du Mlrolr.) 

.... . 
Ha um seculo que 

uma guerra não se apre· 
senta com tanta copia 
de detalhes barbaras. Foi terrivel 

-1 

a guerra da Ç~iméa, a da França ~o~o-=~=~ 
com a Pruss1a desesperadora, 
como a do Japão com a Russia 
foi cheia d e horrores, mas ainda assim 
não chegaram a estes est ranhos comba­
t,s que a luta balkanica apresenta. 

Um oficial bulgaro narra d'uma manei· 
ra tetrica a batalha de Kir Kilisse. 

<Os bulgaro>- diz ele-tinham invadi­
do pouco a pouco as linhas da defeta e 
os turcos estavam quasi cercados. Um 
ultimo esforço e os cristãos obteriam 
a vitoria em poucos 
instantes. O fogo da 

porque os cadaveres amontoavam-se nos 
dois campos. Chegou a noite e a fuzila­
ria cessou, mas, de repente, do campo 
bu'garo os proietores lançaram os seus 
clarões sobre Kir·Kilisse e o canhoneio 
recomeçou, emlluanto a infantaria, apesar 
de estafada, se lançava á baioneta para 
a f o ri ale za. Os turcos, surpreendidos, 

rec beram um 
rude choque, 
mas depois fo. 
ram terriveis. 
Os homens lu· 
lavam corpo 
a corpo, aba­
tiam-se á coro· 
nhada, feriam· 
se á baioneta· 
da, ao acaso, 
n'um grande 
ruido, n'um 
formidavel 
embate como 
os da Edade 
Media. 

Não sei que 
tempo isto du· 
rou - acres­
centou o ofi· 
eia! - porque 

1.e fui dos primei· 
.,. • · ros feridos e j 

't · . logo me tira-
~ J 2 ... ~ . ram d<? local, ~ 
~ ••. .- . mas sei que a 

ti - ~e-. - ""'-'~ - --=o ~o~o~o~~ 
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vitoria nos custou 
cara. Eram tantos os 
cadaveres que não 

se lhes poude dar sepultu­
ra; foi necessario largar­
lhes fogo. 

Apesar de tudo, o entu­
siasmo não diminue. já não ha 
soldados de 2D anos para man-

porque assim lh'o or· 
denou a população, 
responderam favora· 
velmente e a cidade 
ocupada. 

Os servios leem-se bali· 
do lambem s111gularm ~nte. As suas 
avançadas e sobretudo a cavala· 

daraoscom· ,;~2::21~~~==:::::::::::::::~~!~~::;;;=:;==;;;;;;!:~~~~~ bales e são i; 
os velhos, 
que che­
gam de IO· 
dos os la­
dos, v'esti­
dos dasmais 
pitorescas 
maneiras e 
com as mais 
e s t ra vagantes 
armas. As mu­
lheres despe­
dem-se dos ma· 
ridos serena· 
mente, dizen· 
do-lhes esta 
frase saída de 
uma velha can· 
ção bulgara: 
•Não é á guer· 
raquete envio 
mas a outro 
casamento ... • 

ria do prin· 
cipe Arse· 
nio leem 
feito mara· 
V Í 1 h a S. 
Dois dias 
durou o 
com bate 
nos arredo­
resdePr le­
pe, que foi 

Sempre que 
os bulgaros se 
encontram 
com os turcos 
os combates 
são tão fero­
zesque os kur· 
dos, n'um de­
~espero, arran­
cavam os 
olhos e as gar· 
ganias aos fe· 
ridos bu lga ros 
caídos em seu 
poder 

Com os gre· 
gos os comba· 
tes não Icem 
sido tão san­
grentos. A to· 
mada de Saio· 
nica efetuou· 
se mesmo em 
condições fa. 
voraveis. Os 
gregos, co· 
mandados pelo príncipe 
Constantino, apareceram diante da 
cidade onde havia 15:000 soldados 
turcos e mandaram parlamentarios 
dizendo·lhe que se rendesse. Os turcos, ou 
porque achassem inutil a resistencía ou 

dos mais sa'l­
grentos, sendo 
necessaria 
uma temerida­
de sem eg:uat 
para a artilha· 
ria servia po­
der fazer o seu 
fogo com van· 
!agem contra 
as trincheiras 

"' naluracs de ro· 
chedos onde o 
inimigo se 
abrigava. No 
emtanto, mais 
uma vitoria 
contava o 
exercito ser· 
vio. 

Em cinco 
dias os turcos 
tiveram 40:000 
mortos e feri· 
dos e os bul· 
garos 15:000. 
Entretanto o 
desespero in· 
vade os exer· 
citos turcos e 
os seus ho· 
rnens politicos 
falam lambem 
triste mente. 
Diante a esfin· 
i.tica atitude da 
Europa, Kía­
mil·Pachá - o 

•:,~ presidente do 

~ 
·~ conselho tur· 

JJl'i co - excita-se 
~ e o Noradamghian Effendi, 

~iv;,Jp- o ministro dos negocios estran­
geiros, exclama: 

•Se o momento fosse para iro­
nias eu contentar·me·ia em afixar em to. 
das as paredes de Constantinopla a de-

A d•dlc•çlo d•um• prlnccz•.-A prtnef'1A lltltna. oora do,.,, da Grttla. encarrfgou-ae de \t.· 
Jar Pf'IO l"0C11boto esoeclal óe1tlnado ao 1r:rn~1~rtt Oo• tirrldO.$ turcof! e gl'tgos 11 Attn"'· 08 t•rldO!i! 
t6o tran"portadoa a J..arls.sa em e11rro" tle boi• e le,·ados p.ar3 o comboio especial a QUt J6 H C:ba· 
ma o comboio d.a prlnoeza Helena. A 001'& rotoirrana rf'(>reaeata a ortnceza. com o untrorme da 

Cruz 'umtlha.. falao do com um oficial rnsro. (Ctlcbe: des Arcblve.s du MlrOlf'). 
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~~'"&~~~ c:::;::==================================·~~'>"t:~:'!N.~~-
anos o!homem que assim ' 

4 
claração das potencias, fei· 

ta ha Ires semanas, de que não permi· 
tiam modificações no stal1t qao territo· 
rial e ajuntar·lhe-'a o texto dos vinte e 
sete tratados concluidos desde ha um 
seculo com todas as nações da Europa, 
que garantem a integridade do territo· 
rio otomano. Relembra tam • 
bem que Quando, em 1897, a Tur-
qu ia quasi esmagáva a 
Orecia o tzar da Russia 
ma n dá r a pessoalmente 
um telegrama ao sul· 
tão pedindo-lh e pa­
ra suspender as hos· 
til idades, o que su · 
cedeu. Kiami l Pachá 
foi mais comovedor. 
E' um quadro h s· 
torico, verdadei a­
mente estranho! esse 
em que o che e do 
governo, diante dos 
embaixadores, as> i m 
se exprimiu: 

e Não conteis nun­
ca que ~u aoandone 
Constantinopla ou que o 
suilão a deixe. Será mais 

ta facil matar o 
meu soberano 

P-~~~~~~~0...· no seu palacio e 
a mim no meu 

gabinete. 
Tem 85 

• 

dá um exemplo de força de vontade. 
Tem vivido desde que tomou conta 
do poder, no período mais acesso da 
guerra, no seu gabintle do ministe io. 
Dorme aí n'um pequeno leito de cam· 
panha e passa a vida n'um desespero 

no qual encontra a energia precisa para 
tomar resoluções, me~mo quando lhe che­
gam noticias de desastres como os de 
Uskub. 

A proposito da tomada d'esta cidade 
diz-se que ela nasceu d'um desacordo 
entre Fehti Pachá e o vali, que desejava 
a sua cidade sem soffrer os desastres 

f-Os C'nnhões montenegrinos dlnote de Scu&..'lrl. 2-Curlosa rotograOa reore.sentando o rei l'ern3n· 
cio da Bulgorla ea«:ando aos pés uma esplug:irda. turca-(t!llçh6 Chuaseau Plovleo.s) 
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dos assaltos e das vergonhosas capitulações. Tambem a guar-
nição deixou tudo n'u na fuga precipitada e os oficiaes servios puderam mos· 
Irar aos correspondenks dos jomat!s estrangeiros montões de e pingardas, 
de sabres, de revolveres, de capsutas, de bafas, deixada'> pelo inimigo ame­
drontado ar.!~ as suas rudes investidas. Um parque completo de artilharia com 
peças d'assedio de 150 ficou lambem sem ser utilisado. E' diante de tudo isto, 
d'esta série imensa de desastres, que a Turquia pensa em negociar a paz. no 

f-As ruloa.s do patol (la PohorA dºAntl,·arl: !-Mais tu,:r'11\o~. Famlllas mrcas cltbnndo ª',·nas 
Incendiada~. (t:llch6 ArchhCA du Mh'Olr) 

mumento em que a Austria, tão impulsiva no começo, agora se tranquilisa,ern­
bora se proponha a ditar as suas conclusões. Fernando da Bulga ·ia,su bifamen· 
te revelai o um grande rei, soube ma 1dar a 1 mpo o presid~nle do seu conse­
lho, mr. Daneff, a Vienna dizer que ele regularia a Questão auslro-se via. Des· 
de o começo do conflito que a sua língua• em é esta para com as potencias: 

cNão se ocupem dos nos5os ne_gocio'>. Sois muito grandes e os voc;sos ges· 
tos mais pequenos mu lo graves. O vos<;o poder é Ião formijavel que se para· 
lisará no momento decisivo. Nós somos jovens e livres e os nossos movimen-
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tos rapidos. Não repare·s 
em nós outros; nós rtsol­
\c:·cmo> as questões.• 

As causas d'essas der­
rotas formidaveis, d'esse 
final d'um im:ierio secu­
lar que se pronuncia, con· 
tinuam a dar a sua volta 
na imprensa europeia. E 
são as ronstatações fla­
grantes de que tudo fal­
tava, a pouca ou nenhu­
ma previsão dos acon·e· 
cimentos, a ponto de me­
tade d'um exercito não 
ter que com'!r e .em Ro­
dosto,ao desembarcarem­
sc 40.000 homens, apenas 
lhes distribuírem 20.IXXJ 

t-0 rei cto \lonttnegro t~ndo ao colo o •tu Mto Prlnrlre \lllMh. ~A. artMl'lar"la 1urca a raml· 
flho da trootelra. ~s arlllhtlros buli•~" com OJ .Sf'u.s canhiu~:!, a eamlohl) d',\odrlooPla. (t.11· 

che .\tcbht., du \Jtrolr) 



o enterro d'um onclal monleuegrk"lo-(ne.enho de Gasl)llr TOil t"' ~obre documento' Ohtlctos no l ôcal) 

queremos ir para diante e, se nos obrigarem, como ternos arrnas,defen­
der·nos·hernos. • 

E porque assim foi talvez Constantinopla veja nos seus muros um 
neto de S. Luiz a C'oroar·se imperador. 



O BENJAMIN CONSTANT em Lisboa 
A oficialidade do Beniamin Constant foi recebida .:rr. 

Lisboa com demonstrações de bem carinho~o afeto 
por parte do povo que fratern sava com os marinhei­
ros. O presidente da Republica visi-
tou o navio e ofereceu uma f!arden· 
party nos jardin< do palacio de Belem, 
que decorreu animadamente, causan· 
do uma grande manifestação a passa· 
gem dos marinheiros brazileiros por 
diante do edifício. 

A multidão, ao vêr a bandeira bra· 
zileira1 aclamou ·a delirantemente, 
n'umamdizivelcomoc;ão. 

Outra parte do progra· 
ma das fes•as, que agra­
dou sobremaneira, foi a 
visita ao monumento da 
Batalha, que d ;ixou en­
cantado; os nossos hos-
pedes, assim como o pa<>· 
seio a e intra, resp :tiva­
mente oferecidos pela As· 
sociação Commercial e 
pelo grupo Pró Patria. 



raveta~, o, 11"'ª"' orazilc1ros iam anciosos por-cliegar-ã 
essa maravilha tle pedra evocadora e grandiosa. 

Em Leiria a multidão aclamou-os com o mesmo delírio; 
fizeram-se º' cumpr'mentos oficiaes e, dentro em pouco, 
de novo se punham a camõnho para o mosteiro em cujo 
claustro ~e reali~ou o almoço, onde se trocaram brindes 
de ligação entre os dois povos a'i representados r>elo seu 

1 "'"'"'o ofic;al e por aquela mocidade que se sentia en-
~"~iglililS'il cantada diante das pedras lavradas. dos 

•adrões, dos tumulos re'embrando pagi­
nas da Historia de Portugal, que o Bra· 
z 1 tão profundamente conhece. 

Por todo o 
trajeto em 
direção á 
Batalha eles 
foram aho 
de grandio· 
sas manifes· 
t~ções. Na~ 
•gares• h a­
via bandei· 
ras, o pov• 

corria a sau· lll~;,,jifi!il•IJIJ•-.riii dai-os com 
enterneci­
mtmtv,sobre­
tudonasCa" 
Jas da Rai· 
nha, onde a 
recéção foi 
carinhosíssi­
ma. 

Nascarrua· 
g ns, por en­
tre aqueles 
pinhaes Qllf 
D. Diniz 
mandou se· 
mear e dos 
quaes se ti­
raria a pri­
meira madei· 
rapara as ca· 

O chefe do Estado com o comandante do •JlenJamln 
constan, ... ao d ia da Sll:\ , ·J•,Jta a. bordo. 

Em Selem, no dia da garde11 porty, e a essa 
passagem dos marinheiros os aplausos fo· 

ram retumbantes, como já acentuamos, havendo, porém, 
uma no!a que marcadamente define a gentileza d 'aquele 
povo. 

Quando chegou a hora do embarque, os marinheiros, 
que levavam ramos de flôres nos canos das espingardas, 
arreineçaram-nos sobre a multidão que os vitoriava e 
isso causou delírio, provocou um grande entusiasmo. 

Tambem d'aí por diante, sempre que os marinheiros 

úS I 

vinham a ter· 
ra, encontra­
vam da par· 
te da popu· 
lação o me -
mo caricio­
so acolhi· 
mento Que 
tão bem ti· 
nham conse· 
guido ga· 
nhar. 

Na recita 
de gala, onde 
João tle Bar­
ros falou da 
Etterguz Bra­
zileiro, o en­
tusiasmo foi 
lambem in· 
d ' scritivel. 

Não hadu· 
vida Que de 
dia para dia 
mais se es­
treitam as li­
gações entre 
os dois pai­
zes, em Que 
já não ha 
ma's do que 
gentilezas 



trocadas afc!luosamenle. Isso marcou-se 
ainda, da mais iniludivtl manei a, com 
a visita do presidente da Repul lica a 
bordo do Ben; amin Constanf. 

Proclamara-$e então a Republica n'a­
Quele paiz e ele, com a sua grande sim· 
palia pelo ideal que implantavam sem 
derramamento de sangue, e pelo povo 

't-i\. ta<:A otcrf'CldA Pela Assoclaçlto t:Om~rclal de 1.l~boa nos oflclnts do •IJ.enJam111 constfint•. 3-0ll mar1 .. 
nhClro!I nà~ vergas a.o •OenJamln COMtAnh anudnodo o sr. Presidente da lleoubllcn Port\1(JutzA. 

Emquanto soavam .as salvas, o chefe 
do Estado recordou que ha 23 anos, sen· 
do deputado republicano, falara no par­
lamento em prol da nação portugueza. 

6$2 

que tão grande empreendimento reali­
sára, fôra dos primeiros, senão o primei . 
ro a saudai-a. 

E o vt:lho presidente 

f 



º"'-'Jfk1âes do • neoJnrn ln c:ouAtnnt com o sr. cl r. l-~<1uardo Ll~bon.. mlnh11ro ao Bl'nzll a bordo, no dia dà ' l 'llUL do 1•1·c"ldrutr da Repul>l1ca. 



oc m1rtnt1tlro1 M dlf'nJamln t:onuani... df"~filando diante do paklclo fle Retem, no dia da •a:trde!l 1•att)· ... 1t-,ando 3â s113, ~ .. 1,Jngiardaa enrcitada:i. com núres.-(Cllcb~ DenolleH 



, 
falando assim, era bem o 
evoca for d'um pa~sado ~m 
que pe'o Brazil tanto se re· 
Ct'ara, entre o culto que se 
llw vota''ª· 

Quem diria ao atual che­
fe do EstadG que, quando 
na Ca nara mon 1rquica a 
sua voz se erguia n'uma 
saudação a uma Republica 
que nascia, um dia, na to~ 
da d'um navio d'esse pai1 
prospero e forte, eleito Pre· 

sidente da Republica 
Portugueza, voltar ia a 
mostrar toda a sua 
simpat•a po• ela. 

Outr'ora falara ape­
na< e n seu nome; ago­
ra era em nome .ie 
Portugal que o fazia. 
De! resto, is~o acentua· 
se na' menor :s cou· 
sas, e>sa s i mpalia res­
suma dos mais peque· 
nos gestos. 

1-A' Mllda da nata.lha: o comandante dQ lh•nJaintn consU\rtl•. 1-0 com.andante do •U,..11.J•mlo 
C:on"'ªº'• taztod.o o seu dl.scu,. .. o no rno•tf'lro d& Ua&.atha. 3-~o p:atto do$ clJ.UJtroiJ dft na.talha 
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Quando os mar i· 
nheiros passam nas 
ruas escoltando o pa· 
vilhão do Brazil, que 

se aclama n'um frenetico delir;o, a alma 
portuguez~ vae com eles vibrante e entu­
siasticamente. 
A~sim se celebrou em Portugal o viges· 

simo terceiro aniversario da RepubPca 
Brazile'ra e a vi<i· 
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ta dos oficiaes do 
Be11jami11 Collsta11t. 

1-.\a~tsllodo uo de"llle Oc.>t' mn.rlnhelros 
bra:r.llC-IM!f. 

t-.A sr.• D. Lucrcçln. d' .\trln.p:t, esposa 
do chefe do t-:s1a'10, 

da.sceo\.lo a béadtldA do~ Jardina. 
3-Um a•~co d& .. .,.a .. a~n parl) • 

(CUchh de uenolltl) 



O LEANDRO NA PENITENCI ARI A 

t-~o patto da Penltf'oclarta: 1.eandro Goouln 111a•11uti:. clesctndo do carro celular. i-t.eancs.ro r.onulu A s.tda 
d·• LI 110.-lro. J-Anle~ d" tnlrar na ~ttret.arla. <~ lltbh n,.noll .. I). 

o tuPrt1no trtbunal dt Ju~Uça negou a rt,·t~An ao pr()('t'"º c1ue <"Ondt11ou 1.eandro BJa~uez como C'ulpado do ttrr1Hl 1nceo­
d.Jo oa rua da ' tadaltna, e1 •1ue morrera u t3 pe-1~01t~. t dfl Qut 1.l'iiboa ainda hoJe se lembra com horror. dai.elo tlt, tlnal· 

mente, entrada na Ptnlltnclarla. 



~~;;-"ª D. J OSE CANALEJAS ~~-=---!] 
D Jo é Cana"eias y Mendez, presidente saiu do rninisterio; mais tarde entrou de 

do con<elho de Hespanha, que o revolver novo p ra chegar :is culrninancias da pre-
de Pard1i\as vitimou, era do f errol e em $idenc-ia do conselho 
todos o~ atos da sua vida revelou o talen· A H spanha, ~aída da poFtica de aven-
to mai~ •1otavel, a mais adrniravel concé- luras de Canova~, pa<~ando peh ação re-
ção, não só corno politico mas corno cate- pressiva de Maura, co.n o cancro •berto 
d•a tico e escr tor. da~ questões rel igi .. sas, com as reivin ,lka· 

A s 18 a·10< é bacharel, aos 22 lente da ções operarias e <'Orn o vukão fo midavel 
Univers dade. Escreve os volume< da l !ts- da Ca alunha pronto ~ernprc a eru.,ções, 
fori" da U.era/llra Latina e embrenha-se em enc~ntrava e rnfirn o estadist 1 c~p17. de en-
estudo~ mil tares e nauti· "'~~~~~~~,,__ carar, ao mesmo tempo e de 
co '• a ponto de se tornar ~ frente, todas essas questões. 
uma ~umidade. As suas O Vaticano ouviu pela pri-
si mpat i as politicas mera vez um mini -
vão p1ra o partido Iro d~ Hespa11l.a ca-
republicano; devota- tolica falando-lhe de 
se á~ idéa> liberaes, alto, declaranJo que 
que dentro em pou· não ~e -.ubor,t inaria · 
co defende. integra- 1 'Ua vontad·· d ante 
do no partido mo •ar· dls c o n ~ regações, 
quico que Sagasta 111s que apenas re· 
cheliava. A sua açio >olvena o que f is~e 
de~de logo se marca •ogic:o e exil!''do pelo 
e, ta 1f:> no 'ongre' .iaiz. foi a!é 111asi á 
so, om a sua pala rutura d; relaçõe~ e 
vra como no mi1i~te · n'isso o acompanha· 

• rio do fomento, o va sem um desvio, l 
• que primeiro dir igiu, imper•urbavel. como r 

ele foi s mpre um ~e jámais •e pudes· 
exemplo d~ bo1 lo- ' sem desl iQ'.ar d'um 
g ic1 e d ~ ex ceie 1te pacto politico libe-
doutrôna, sem se desviar ral, o rei A'onso XIII. 
um momento do caminho Out a lei que f ·z baixar 
traçado. Quan Jo se deb1- um pouco as coleras que ru-
teu uma questão religiosa o u111mo ,., .. ,º º" ''"'"'~•""ºº <on••ll•o gern sempre na <...a a unha 

d~ lltts>anh•. ana"or.luf.do tm no\"f!mbro. 

o clda,•er de 1). José canAlftJM no <i:alào Principal do mintstttlo do lnttrlor -
638 



1 • 
O IOl'AI 011de 1iHU ô p1e~ldeu11• do ('011•1•Jh1> tle ll ·•Spant1a. dlnntf' tia llUHHrn 

da "''rl\rln Su.n ~larlln , 1.1uaudo ~" l.llrl;lln. C)At'n O 1ull.li'tlt:rlo do lot~rlor 

admi11i<;tra1iva, a c~talunha, en pn gando os rendimentos 
na sua cultu1a, faria do seu porto • e Barcelona, dentro 
e n pouco, u 11 do; melhores do 11undo, o f .liz rival de 
M1rsel11a e Oen 1va, e o co 11<:rcio hes •anho! mu to m 1is 
ter a a lucr 1r o.l > q ·1: s · co 1ti"u l'\'i · o p:>d ·r c~ntral a 

·· ... -~ 



,) 

absorver todas as recei­
tas. 

Seria esta a primeirl 
província á qual s~ con­
feriria autonomia admi­
nistrativa. A'> outras iriam 
depois a conquistal·a, á 
medida que mostras~em 
merecei-a. Isto concitára 
para ele admiração e par· 
tiJario; e o seu sucesor, 

690 

t-A mu lLldào diante da lh•rarla ónde catu 
o .. fosé c:analeJns. (t:lh;hé llugelmBnn. do 
Mndrld.) t- Na llvrar1n Mn.rlln: o filho d.O 
llvrelro. 3-\lt\nl\el P3rdllla~. o R$S8S~lno (te 
D. José caooleJns. e <1ue ite suicidou fom um 

tiro un cabeça. 

a não querer a impopularidade, 
terá que contõnuar essa polrlica, 
que a Hespanha desejava e aplau­
dia. 

Canalejas nunca perdera os seus 
habitos de simplicidade e compra­
zia·se, como lodos os que amam 
os livros, em vel-os nas montras 
dos livreiros, percorrendo-as com 
cuidado antes de entrar e tocar na 
obra apetecida. 

No dia em que devia ser assas­
sinado dirigia-se, como de costu­
me, a pé para o ministerio, parou 
na Porta do Sol analisando a mon· 
Ira da livraria Martin, quando o 

assas;ino o alvejou. O pre· 
sidente do conselho caiu 
ferido com dois t ro~ de 

revolver. Pardiiías, 
que sobre ele dispa· 
rou, suicidára·sc em 
seguida. 

Por toda a Hespa­
nha e no estrangeiro 
esse crime causou 
ala ·me. Ao começo 
nJO se atribu ia o aten­
tado a um anarquista 
porque, contra toda 
a opinião conservado­
ra, ele co.1cedera a 
licença para as come· 
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I·~~;;;:~;: ta, um isolado, da­
do a lt-ituras pe· i .o-

• sa' e que correra 
algumas cidades da 

• America e da Euro­
pa, tendo estado em 
Lisboa, scm:-ire vi­
giado pela policia. 
Saira da Ar •entina 
para França e a po­
licia dera conta da 
sua ida para este 
paiz, ass'rn corno 
fõra comunicado 
para Hespanha a 
sua partida 

• 

• • 

J:f:::==================================::;tj· 
FF=======================~===:===:==:=:::::=tt• 

2 

t-A 1r&'llttdac.6n do udu tr. na nolcf' do rrhnf', CIO mi· 
nl1trrln d" l11ttrlor pa,.. o conirtt1'lllO. \ 1'41U4Ke'" do f~ 
rt1ro na• arrtr.a df' ::-an Jtronhno. (t ll('1ut. \ngtlm:rnn) 
1-• analtJ:.-<. ro111 ~ua t"Pº~ª t lllhnlll. rm 1t11_ J-Pe-ouo 
4 a.naltJas. HlhO maf.. 'f"lho df'I Pr~~ldtnu• do c:On'tlho 

85"8"'~1111\dO, 

• • 

A'onso XIII mostrou bem quanto admirava • 
e Queria a esse liornern que fôra o seu dileto .. 
m:nistro e seguiu com os in "antes o funeral, a 
pé, entre as d :putaçõe' oficiaes e entre as alas 
ele povo, tendo entregue a preside teia cio con­
S:lho ao conde de Romanon~s. depois de Mo-
ret a ter recusaJo e de interinarne.1te se encar­
regar d'esse e evado cargo o sr. Garcia Prie-
to, min'~tro dos negocios estrangeiros do ga­
binete Canalejas_ 

6/.? 



A bôca sinto-a apagada, 
apagada como a lua; 
quem a nc~ndcra, coitada, 
quem n queimara nn tua. 

Se esta rosa trago ao peito 
deb uç•d• ua lapela 
é que me recorda ogeito 
da minha amada á janela. 

Não te rias d'essc modo 
que nio disfarças a trela; 
o riso feito sem gosto 
não passa de uma carda. 

Não cuspas pr6 ar, Manel, 
não cuspas pró chão, \\aria; 
nem a vaidade é de bom, 
nem o dcspre211 alivia. 

Se cu fôsse amil!'o de joias, 
mcrcava anel- liga pura-
não p'ra os teus dedos da mão, 
mas para a tua cintura. 

Minha velha corcundinha, 
quando sais á Rua Nl'lva 
julgo procuras p'las pedras 
descobrir a tua cova. 

Tu lavaste as mios na agua 
onde as minhas se lavaram, 
e foi de então que estas 2angas 
logo a nós n0:; separaram. 

Quantas vc1es me pediste 
que um s6 beijo te não déssc 
dei-te mil e tu sorriste-
é a conta que te apetece. 

Quando cu morto é meu contento 
que me não acabe a terra ; 
quero o corpo a fogo lento 
que s6 o meu mal desterra. 

(Extraídos do inleussanle "/tvro 
M sr. Araujo Ptrtira. • 
qur nraha dr aparuer) l 



O Club Naval 
celeb ou em 17 
de novembro o 
vig, simop· imei­
ro aniversario 
da sua funda­
ção, convidando 
para ~ssis ir ~s 
festas o chefe do 
Estado, a 011-
c ia li dade do 
Benjamin Cons­
tam e o ministro 
da marinha, nue 
estiveram a bor-

do do yat/11 do 
distinto sports­
ma11 sr. Monfroy 
Seixas, assistin­
do aos varios 
detalhes dos fes· 
kjos. 

ln i c i ar a m-se 
estes por diver­
sas evoluções eia 
magnifica floti-
1 h a do club, 
houve depois 
um malclt de wa· 
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ler pow, que de­
correu brilhan· 
temente e no 
qual se mostrou 
a superioridade 
dos nadadores 
d'aq u e la agre­
miação. 

Real is ou-se 
depois a sessão 
solene, na séde 
do club, a que 
presidiu o m • 
nistro da mari­
nha e na qual se 

~ chefe tio .. :.1•do 
a bordo do · 1achl· 
• IUrood~ll""•· do dtt · 
Uolo •Ap0ruman• tr. 

MonfrOJ !-'elxa~. 
(Cllehl·s nenollelJ. 

enalteceram to· 
dos os < sforços 
feitos para, du· 
rante 21 anos, 
se desenvolver 
d'uma maneira 
assombrosa en­
tre nós o sroort 
nautico da fór­
ma e.orno a4uda 
coletivida ;te o 
tem consegui­
do. 



o 
o 
o . 

Excursão ao Umbelusi 

O sr. dr. Alfredo de Magalhães, gover· 
nador geral de Moçambiq 1c, tem visitado 
varias localidades da província, a fim de 

conhecer de perto as suas 
necessidades e poder dar­
lhes -.oluções rapidas. 

Ultimamente fui ao Um· 
belusi e, depois de ter per­
corrido a região e de se ter 
inteirado dos melhoramen· 
to> a realisar, mostrou, no 
banquete 11ue l l1e oferece­
ram as autoridades eosprin· 

cipaes individuosd::t 
vila, o interesse que 
lhe merecem estes 
assuntos, dizendo­
se empenhado na 
reorg;ini$ação de to· 
dos os serviço< da 
provincia, a melhor 
do nos"o dominio 
ultramarino. 

t-No Umbelusl: Entre\'ISttmdo bele7.Af';. h\dfgentlit. ~ alm<M;o orerecldo no 1ro»ernador geral . sr. dr. AUredo 
de ).l11~alhãe.s . P~I eomt•sii.o de resteJos no UmbPlusl. 
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1-0 corteJo clvlco na A\'Mlh1a <:andldo Reis. ao passar no aogulo Cla oorta dt'L capitania. !-DJstrlbutção 
do chá e bolos as creancas pela Car.nara MunloJpat na Praia da POlan&.. (Cliché oterectd9 á «Uuatração 

Portugu&U• pelos dlsltntos totogrnfolf tr-s. Amaral e (,;..•) 
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Com a abertura á explora­
ção do troço de linha com­
preendido entre o; kilome­
tros 355 e 426, ating u final­
mente o Caminho de Ferro 
de Benguela o soberbo pia· 
na'to do Huambo. 

Está, em fim, consumado um 
dos grandes objetivos da Companhia e 
uma das grandes aspirações do comercio 

do riquissimo distrito de Ben­
guela. Seno espirito de raros 
incredulos existiam ainda al­
guns receios do não prose­
guimento d' este caminho 
de f~rro, que representa 
um empreendimento ver­
dadeiramente mundial e 

certamente um dos maiores de toda a Afri­
ca, esses receios dissiparam-se com os sil-

• 

t-0 klfometro H.lOO. '!-O .ro\trnaoor ttrral d~ Ang01a . .sr. Xôrton de \tacos. 
•Janela do \\&gon. 'luando <I• tnauaur:l(.AO da Hoba l-0 comboio toauaural 

f:R1 



,~ .. .,~ . c::=o-o ~ ~;•t 
~ vos da locomotiva, que conduziu pela tranquilidade das suas'aguas, (~ 
r/ até ao planalto o representante da abrigará os maiores transportes ma-

Lli 
Republica Portugueza, major Nor- ritimos, que lhe levarão as malas, ~ 
ton de Matos, e com as v ibrantes viajantes e manufaturas da Europa 

~ 
manifestações al i feitas por muit-as e da America, destinadas á nossa 

~ 
centenas de pessoas de todas as. elas- Africa Central, região mineira do Ca- ~ 
ses, no momento em que o comboio en· tanga e aos r iquíssimos e civilisados -
trava as territorios 
agulhas da ::'.:~~~-~~~~~~~~..... orientaes, 
estação do ~ recebendo 
Huambo. o cobre, a O 
Os efeitos borracha e 

d 'esi e grande outros pro-
a c ontecimento dutos valiosis-
estão bem pre- simos destina-
vistos: - a sua dos aos merca-
i n fl u e n eia efi- dos europeus e 
caz na ocupa· •me ri e a nos, 
ção e pacifica ;om uma eco-
ção dos n06so> 110mia de tem-
te rrit orios dv pode bastantes 
interior. -O~ dias. 
enormes bene- Pelocaminho 
ficios para-a ex- de ferro de Ben-
pansão comer- guela, na sua 
cial e agrícola maxima exten-
de nacionaes e são, se canalisa-
estrangeiros. - rá todo esse tra-
A certeza de .._Oiiii;ii;;;;;;;;;;;ii:ii;;;i~;i;-,;-;;;.;..-.- fego colossal, 
que estão alfim que, por isso e 
vencidas as dificuldades d'uma construcão pela economia evidente da sua exploração, 
em que as altitudes variam entre 2 e 1:854 o tornará um dos de maior rendimento ki· 
metros acima do nível do mar e1 finalmen- lometrico, se não o maior de toda a Afri-
te, a certeza de que pelas facilidades da ca. 
construção, atravez de regiões quasí p'a· No mesmo dia 21 de setembro o Gover-
nas e uberrimas, o proseguimento da linha nador Geral inaugurou , lambem a 
desde o Huambo até ao terminus é, ape- nova cidade do Huambo, sendo li-
zar da sua grande extensão, uma empreza das e assinadas n~ residencia do 

•-Na cheg:tOa á esl~lçào de HuambO. ll-ronto &obre o Rio Al tiO, em Galumbeta. 

relativamente facil para quem ven­
ceu as dificu ldades anteriores. 

Em muito poucos anos o porto 
do Lobito, grandioso pela suavas­
t idão e profundidade e admiravel 

Governo por muitas pessoas do 
Lobito, Catumbela, Benguela, 
Huambo, Bailundo, Caconda e Bié 
as atas alusivas ás duas inaugura· 
ções. 



~ 
Antes da leitura das ~ 

atas, o sr. Norton de 
Matos fez um magnifico discur· 

so, convidando todos os presentes a 
trabalhar com ardor e patriotismo, em 

•
0 

perfeita cooperação com os del~gados 
do governo, para o e11grandec11nento 
d'esta riquissima colon ia e rresurg i­
mento da patria portugucza. 

NJ Huambo, Bailundo, Lobito e 

sua meza alguns sub­
ditos inglezes, funcio-

narios da Companhia e da 
Empreza Construtora 1 lauling & C.•, 
brindou ao rei d'lnglaterra, agrade­
cendo este brinde mr. E. Robins, en-
genheiro residente. o 

O sr. Ooes Pinto, Governador do 
distrito, ofereceu no mesmo dia ao 
sr. Norton de Matos um banquete, 

11ue se reali­
:,ou na res1 -
dencia do 
chefe da cir­
cunscrição e 
ao qual assis­
tiram todos 
os convida­
dos do almo­
ço. 

O Gover­
nador Geral 
abriu a serie 
de brindes 
com um vi­
va á Repu· 
blica, que foi 
ca 1 osament ! 
correspondi­
do por todos 
os conviva.;_ 

No dia 22 
seguiu para 
o Bailundo. 

Benguela 
realisaram· 
se grandes 
foste os em 
honra do sr. 
Norton de 
Matos, sen· 
do·lhe t am· 
bem ofereci· 
do noHuam· 
bo um ma­
gnificoalmo­
çopelaCom· 
panhia do 
Caminho de 
Ferro, de 
quem era 
convidado, e 
ao qual assis· 
t iram o Go­
vernador d o 
distrito, pre­
sidentes das 
Ca•raras de 
Catumbela, 
Benguela, re­
P resentantes 
da Associa­
ção comer­
cial de Ben­
guela, e ou­
tras p erso­
n a l i d ades 
em eviden­
cia na região, 
autor idades 
civis e mili­
tares, funcio­
narios supe­
riores da pro­
vincia, repre· 
sentantes da 
i mp re n sa, 
pessoal su­
perior doca­
minho de fer­
ro, consules 
da Inglaterra 
e Alemanha, 
fi s c a lisação 

•- Um soba da região dt Qu•ca. No regres· 
soa Bengue­
la, o Gover­
nador, ag ra­
decendo as 
atenções ca­
tivantes que 
t inha recebi­
do por parte 
dos funcio­
narios supe· 
riores da 
Companhia, 
que o ha­
viam acom­
panhado,ma­
nifestou com 
a sua habi­
tual sinceri· 
dade a exce­
lente impres­
são que lhe 
fez a notavel 
re!?'ularidade 
com que viu 

t - Ac.-mpemento em vacrulha tm Quhnpungo. 

do governo, etc. Abriu a serie de brindes 
o Governaaor Geral que, agradecendo o 
convite que havia reC'eb ido da Companh ia 
do Caminho de Ferro, levantou a sua taça 

brindando á mesma Companhia na pes­
soa do seu representante em Africa, 
Que lhe respondeu lendo uma sau· 
dação. 

O sr. Norton de 
Matos, vendo á sua 

correr todo 
o serviço durante a sua viagem. 

O caminho de ferro de Benguela está 
destinado a ser o mais importante e o o 
mais extenso de lodos os caminhos de 
fe rro ultramarinos portugu •ze~. 

A viagem para a Africa Oriental 
ficará sen ;ivelmenl~ encurtada, pois 
os passageiros e m1las de correio 
da Europa desembar­
carão no Lobito e alra 



1-um itruno de lndtgenlls em Oulaca. 
~-Um caça.dor d.ll re1t1Ao de Qulaca. 

3-llabltações do11 empregados dos e.eorltorlos da flrrna 
construtora oa ltnha. 

vessarão toda a Africa. A baía do Lobito ha·de des· 
tronar a de Lourenço Marques. 

N'um porto onde não se fez nunca o mais sim­
ples trabalho de dragagem, o~ vapores de 8 a 9.000 
toneladas entram e saem de noite com Ioda a facili· 
dade, encostando á terra para desembarcar os passa· 
geiros, sem o menor custo. 

Nos dias d;! maior temporal, a baia semelha um la· 
goÀ completamente abrigada dos ventos do oceano. 

v serviço de carga e descarga de mercadorias já 
se faz hoje no porto do Lobito d'uma forma mode· 
lar, mercê da maneira como a direção da companhia 
do caminho de ferro tem orgdnisados os trabalhos 
da ponte-caes. 
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p as realistas, quando das 
incursões. Referiu -se lam­
bem ás medidas extraordina· 
rias que foi necessario tomar, 
instituindo os tribun :• es ma -
ciaes,e falou da ação b . nefica 
co Brazil na questão do expa­
lriamenlo dos conspiradores 
Pediu urgencia na discussão 
dos varios projetos penden­
tes, como seiam os da navega· 
ção para a Africa e do recen­
seamento eleitoral, assim co­
mo dos planos financeiros 
que o ministro 
da fazenda de· 
ve apresentará 
camara. Cons­
tam esses d'um 
conjunto de me· 
didas que con­
corre rã o para 
me· horar a si· 
luação do te­
souro. A cama· 
ra inaugurou-se 
com a discus­
são do projeto 
que cria o mi· 
nis1erio de ins· 
!rução publica, 
para o qual pas· 
sam todas ases· 
colas até aqui 
dependentes 
dos ministerios 
do interior e fo· 
mento, assim 
como os mu­
seus e bibliote· 
cas nacionaes. 

O parlamento 
abriu em 12 de 
novembro. ten­
do o presidente 
do conselho, sr. 
<lr. Duarte Leite, 
feito a sua decla­
ração de gabine· 
te, na qual relata 
as vitoriasdasar· 
mas da Repub' i· 
ca sobre as Iro· 

t-o sr. dr. Duarte r.elte. pres1don• do eons~ho. coo,·ersando com o sr. José Onrbosa. ! - 0 sr. dr. Ant.oolo \laclelrt> 3 
eotrada da e.Amara. 3-0 sr. dr. Afooso Costa e seu Irmão. o c;:enador sr. Artur Costa. (Cllchês Beoollel, 



~""' IGURAS E FAC'I'OS 

t-:-.r_ 'lortt. •1ut rt<"u .. ou a Ptt1Jdtnda do con1tWlo de lteapeoba.. d,p01s da morte de rA.oaltJa• 'f-~r. condt de Ro· 
manoDt•. o ºº""º r>retldtntt do con .. tlho de llttPlnh•. S-Ator Aupsto Antuntt. faleddo tm n dt DOTf'O\b10. 4-0 

no,-o reteltorlo do regimento dt arOlharla de eamr>anba em Vtndu Novu. 
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Dr. Eduardo Pin­
to da Silva e Cu-
1b1. - Faleceu 

o sr. dr. Silva e Cunha, 
que contava 79 anos e 

foi um dos mais devota­
dos pro!1agandistas e um 
dos mais ativos lutadores 
na obra de colonisação 
africana. 

Era formado em lilo•o­
lia e durante muitos anos 
dirigiu a Companhia do 
Cazengo, sendo á data da 
sua morte um dos direto­
res do Banco Nacional 
Ultramarino. 

Exerceu varios cargos 
publicos, tendo sido go­
vernador civil de Leiria, cargo 
em que prestou os mais rele· 
vantes serviços, pelo que rece· 
beu varios elogios na folha 
oficial cm merecidas distin· 
ções. 

t- Dr. •:dlt&rdo da ~Uva 
t Cunha. ltO\'t"nador do üAnco 

d.e Portugal L·uracnartno. 
tslttldo em Lisboa 

As mannlfestações 
ao sr. dr. Abecas­
sis. Vila Real 

de'Santo Antonio mos­
trou ao distinto medico, 
que ha tre1e anos ali 1 e· 
side tratando carinhosa· 
mente a população. todo 
o apreço que lh~ dedica 
e todo o interesse que 
lhe merece. O sr. dr. João 
Mateus Abecassis concor· 
reu ao logar de guarda­
mór de saude, sendo pre· 
terido. Os habitantes de 
Vila Real de Santo Anto· 
nio, aproveitando a passa· 
gem do sr. ministro da 
marinha pela sua terra,en· 

tregaram·lhe uma representação 
de protesto, fazendo o sr. dr. 
Fernandes Costa e o distinto me· 
dico alvo d'uma grandiosa ma· 
nifestação ao responder o minis· 
tro á comi$são delegada que to· 
maria em consideração o seu de· 
seio tão vibrantemente expresso. 

t-Or. Joio MlltUI Abeeu.sl8- 3-A mM>lrCSta(Ao de sim palia ao sr. dr. 
\bK-HSls, eG 'IL& Real de Sftnto Antoolo. 
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O regi-
mento do 

4 de infantaria, 
de Tavira, fo i 
á fuzeta fazer 
os seus exer­
cicios, que de· 
correram b ri-
1 h ante mente, 
como era de 
esperar da ins­
trução prepa­
ratoria minis­
trada ás praças 
durante os me­
zes da recruta. 

As colunas mar­
charam d'uma ma­
neira surpreenden­
te. sobre tudo na 
marcha forçada de 
6Q k ilometros, fei­
ta em 12 horas e 
que foi admiravel 
de resist<!nc ia e 
precisão. 

• . " ' ' . 

1-0S t\.Prdclos de tnraot:u•a ' de Tavira O J3ntar do" olklat~ <lePOls do'! htrc:lclos. t-0 Juramtoto de 
b&ndtlra em lnf&nLArl., -4 o (.&Pltàin aJudan'e ._\gua"' dt .. cur1ando. (t;llch~ tio ar. f.uscOdk> Pedro <:.-.brl1.a) 

a-A r .. lra de lOdOs os NlntO!J em \langualdf'. (t:llché do tr. \Urtdo Gornes} 
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